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PONTOS: 

 

1. Linguística textual: o texto como objeto de pesquisa e ensino 

2. Linguística geral: as principais correntes da linguística 

3. Fonética e fonologia: princípios gerais da fonética e fonologia 

4. Morfologia: flexão e derivação 

5. Sintaxe tradicional e gerativo-transformacional 

6. Estilística: aspectos expressivos nos níveis fonéticos, lexicais, morfossintáticos e 

semânticos da língua 

7. Análise do discurso de linha francesa 

8. Semântica estrutural e enunciativa 

9. Linguística Aplicada ao ensino de português: o ensino do português por meio de 

gêneros discursivos 

10. Variação linguística 
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ÁREA : LETRAS (80200001) 

SUBÁREA: LÍNGUA PORTUGUESA (80201008) 

 

1. Linguística textual: o texto como objeto de pesquisa e ensino 

2. Teorias gramaticais 

3. Fonética e fonologia: princípios gerais da fonética e fonologia 

4. Morfologia: flexão e derivação 

5. Estilística: aspectos expressivos nos níveis fonéticos, lexicais, morfossintáticos e 

semânticos da língua 

6. Análise do discurso de linha francesa 

7. Pragmática 

8. Semântica estrutural e enunciativa 

9. História do português: origem e formação da língua portuguesa e mudança 

linguística. 

10. O ensino da Língua Portuguesa e da Literatura em tempos de gêneros discursivos 
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